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“Lisboa é uma 
das cidades 
mais seguras 
da Europa e 
do mundo”

“Lisboa é uma 
das cidades 
mais seguras 
da Europa e 
do mundo”

Carlos Manuel Castro,
Vereador da Proteção 
Civil da C.M.Lisboa 
em entrevista

Carlos Manuel Castro, 
Vereador da Proteção 
Civil da C.M.Lisboa 
em entrevista

Tragédia em Pedrógão Grande
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Continua a reorganização do 
socorro em Lisboa. O quartel do 
Regimento Sapadores Bombeiros 
de Lisboa, na Alta de Lisboa, foi 
inaugurado no dia 16 de junho.

A Associação Nacional de 
Bombeiros Profissionais pro-
move a 1 de julho o 1º Encontro 
Regional dos Bombeiros Profis-
sionais dos Açores. Uma opor-
tunidade para discutir os pro-
blemas do setor no arquipélago.

O Bloco de Esquerda dos 
Açores recebeu os represe-
ntantes de ANBP/SNBP para 
conhecer os problemas que afe-
tam o setor na Região.

Incêndio de grandes dimen-
sões em Pedrógão Grande, dis-
trito de Leiria, causou 64 mor-
tos e mais de 130 feridos.

Uma carrinha atropelou um 
grupo de muçulmanos à saída de 
uma mesquita, no norte de Lon-
dres, no dia 19 de junho, causan-
do um morto e dez feridos.

Um incêndio destruiu um e-
difício de grandes dimensões 
em Londres. A falta de “medi-
das preventivas”, segundo Fer-
nando Curto, será uma das cau-
sas para a rápida propagação 
das chamas pelos 27 andares.

Um incêndio que deflagrou 
num apartamento situado no 
edifício do centro comercial La 
Vie, no Funchal, na ilha da Ma-
deira no dia 15 de junho. Três 
pessoas ficaram feridas.

Um militar português, que fa-
zia parte da missão das Nações 
Unidas no Mali morreu no ataque 
terrorista no complexo turístico 
de Kangaba, no dia 18 de junho.

Menos

Consulte o nosso site 
em www.anbp.pt e o 

nosso Facebook

Este jornal está escrito 
ao abrigo do novo 
acordo ortográfico

Mais

Posto de Vigia

Por Fernando Curto, 
Presidente da ANBP

C
omeço com uma 
palavra de res-
peito e profun-
do pesar pelas 
64 mortes que 
resultaram do 

terrível incêndio em Pedrógão 
Grande e que merecerem o 
luto de todos os portugue-
ses. Dirijo também as mais 
sentidas condolências aos 
familiares e amigos dos que 
morreram. Deixo uma pala-
vra especial para a família 
do camarada dos Bombeiros 
Voluntários de Castanheira de 
Pêra, Gonçalo Conceição, que 
perdeu a vida a combater este 
violento incêndio, cumprindo 
a sua missão até ao seu limite 
e por isso merecendo a nossa 
admiração e respeito.

Prestadas as devidas homena-
gens, confesso que os dias 
que se sucederam a esta ter-
rível tragédia, geraram uma 

inquietação pessoal constan-
te, partindo logo da mesma 
pergunta que deverão ter 
muitos portugueses: como é 
que uma coisa destas pode 
acontecer no Portugal do sé-
culo XXI? Uma questão à 
qual acrescento: como é que 
isto pode acontecer num país 
onde são gastos milhões do 
erário público com a proteção 
civil, no sentido de proteger 
os cidadãos?

As respostas foram sendo 
dadas ao longo dos dias que 
se seguiram, com as interven-
ções de especialistas (outros 
não tanto) a refletirem sobre o 
que se passou no fatídico dia 
em que dezenas de pessoas 
morreram numa Estrada Na-
cional, ou seja, numa via pela 
qual o Estado português, dire-
ta ou indiretamente, é respon-
sável. E neste campo, apesar 
dos anos que já levo disto, 

comunicações do Estado, 
onde foram gastos milhões 
de euros, falhou! Ou falhou, 
ou quem está no Teatro das 
Operações não sabe como o 
operar! Uma dúvida que se 
levanta quando ouvimos da 
parte de elementos no terreno 
dizer que tinham de se deslo-
car até ao Centro de Opera-
ções para saber o que fazer, 
uma vez que não conseguiam 
comunicar!

Depois há ainda outras coi-
sas por explicar: porque razão 
se menosprezou o ataque ini-
cial? Porque razão foram mo-
bilizados pouco mais de 150 
homens para este incêndio 
nas primeiras horas, e não 
houve logo uma intervenção 
musculada, tratando-se de 
uma zona de risco? Já agora, 
porque razão não se optou 
por retirar em primeiro lugar 
as pessoas, evitando assim 
que elas saíssem por sua con-
ta e risco das suas aldeias e 
atravessassem aquela maldita 
estrada? Os milhares de meios 
humanos e viaturas mobiliza-
dos e os meios aéreos manda-
dos para o local de nada servi-
ram aos que morreram neste 
incêndio. Teria valido mais se 
desde logo tivessem havido 
comunicações céleres, ações 
ponderadas e ordens claras e 
práticas de defesa e proteção 
das populações. 

Valeram, uma vez mais, 
os bravos e abnegados bom-
beiros que nunca viram as 
costas. São os últimos de uma 
enorme cadeia que se veri-
ficou obsoleta e a precisar de 
intervenção rápida!

ainda fico surpreendido com 
os chamados “treinadores 
de bancada” sobre os fogos 
florestais. Fico ainda mais 
surpreendido quando vejo 
dirigentes de organizações as-
sociativas presentes do teatro 
das operações (ASPROCIVIL 
e LBP), ora acompanhando 
a comitiva dos responsáveis 
que (e bem) acompanharam 
a situação de perto, ora par-
ticipando repetidamente em 
blocos televisivos de notícias, 
no posto de comando, tendo 
como cenário, ao longe, bom-
beiros a combaterem incên-
dios! 

No Teatro de Operações 
trabalha-se para debelar os 
incêndios. As instituições as-
sociativas trabalham nos bas-
tidores para que os bombeiros 
e agentes de proteção civil 
tenham condições para com-
bater os incêndios. É válido 
que comentem o que está a 
acontecer e que respondam às 
questões de quem tem o de-
ver de informar, mas nunca 
no Teatro das Operações!!! “A 
César o que é de César!”

Seria bastante mais im-
portante e esclarecedor que 
em vez desse dirigentes asso-
ciativos estivessem presentes 
responsáveis que me soubes-
sem responder, sem rodeios, 
porque é que tudo correu 
mal? O que aconteceu para 
aquela estrada não ter sido 
cortada? O SIRESP não fun-
cionou porquê?

Quanto a esta última 
questão, ainda não vi nin-
guém assumir claramente 
que o SIRESP, o sistema de 

Valeram os 
bombeiros 
portugueses!

Alto Risco
Janeiro/Fevereiro de 201422Pub
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O Sindicato Nacional de Bombeiros Profissionais, através do seu presidente Sérgio Carvalho, 
está solidário com todos os camaradas bombeiros que estiveram e estão no Teatro das Operações 
nos terríveis incêndios que afetam a região centro do país. Uma palavra de reconforto para os 
que perderam familiares na sequência desta tragédia, em particular aos familiares de Gonçalo 
Conceição, bombeiro de Castanheira de Pêra que perdeu a vida no combate ao incêndio.

Portugal está de luto
Os bombeiros estão de luto

Nota de pesar

Nota introdutória

ANBP/SNBP do 
Algarve recebem BE

Mike Pimentel, representante 
ANBP/SNBP nos Açores e 
bombeiro profissional da 
A.H.B.V. de Ponta Delgada

O 
Secretariado Re-
gional do Algarve 
da ANBP/SNBP 
reuniu-se, na 
sua sede, a 2 de  

junho, com os deputados do 
Bloco de Esquerda, Sandra 
Cunha e Carlos Matias. Esta 
reunião decorreu no âmbito 
das jornadas parlamentares 
do BE pelo Algarve e resultou 
de uma solicitação do par-
tido junto de ANBP/SNBP da 
Região Algarvia.

Da ANBP/SNBP estiveram 
presentes, Emanuel Andrade 
(C.B.M. Olhão), Ricardo  
Mourato (C.B.S. Faro) Márcio  
Coelho (C.B.M. Loulé), José 
Pereira (C.B.M. Tavira) e Vítor 
Eugénio (B.V. Vila Real de Santo 
António).

Na reunião foram abordados 
temas como a regulamentação 
da carreira única e a situação 
dos bombeiros na região. 

Em declarações ao Alto 
Risco, os dirigentes ANBP/
SNBP do Secretariado Regional 
do Algarve revelaram que foi 
transmitida aos deputados a 
preocupação que aflige todos 
os bombeiros profissionais do 
Algarve e que também atinge 
os restantes bombeiros do país 
sobre a defesa dos bombeiros 
das autarquias, no Estatuto do 
Bombeiro Profissional.

Segundo os dirigentes, os 
deputados do Bloco de Esquerda 
salientaram que têm questiona-
do a Ministra da Administração 

Interna e o Secretário de Estado 
da Administração Interna em 
todas as sessões parlamentares 
em que têm estado presentes, 
sobre o ponto de situação do 
nosso regulamento e demons-
trado a preocupação do BE.

O BE garantiu ainda que 
defenderão as linhas gerais da 
proposta da ANBP/SNBP, entre 
as quais o estatuto único, a e-
quiparação entre bombeiros mu-
nicipais e bombeiros sapadores, 
o horário de turnos 12/24 12/48, 
refletindo o excesso de carga 
horária no vencimento e não em 
horas extraordinárias, SIADAP 
próprio, reconhecimento de pro-
fissão de risco e de desgaste rápi-
do, atribuição de carteira profis-
sional, fardamento único, escola 
de formação única, assistentes 
operacionais/técnicos, que exer-
cem as funções de bombeiros e 
têm as competências adquiridas 
para o efeito, preenchendo os 
devidos requisitos a definir, de-
vem ser integrados na carreira 
de bombeiro. 

Foram ainda abordados as-
suntos como a falta de efeti-
vos, o défice de equipamento 
e equipas de intervenção em 
especialidades específicas e fi-
nanciamento dos Municípios 
detentores de bombeiros.

O Bloco de Esquerda 
mostrou interesse pelos pro-
blemas do sector dos bombeiros 
e disponibilidade para apresen-
tar propostas para que sejam 
resolvidas.

madeiraencontro madeiraentrevistasindicato

Por Sérgio Rui Carvalho, 
Presidente do SNBP

Venham de lá as eleições! 
“Gosto tanto dos bombeiros!”

1º Encontro Regional dos Bombeiros 
Profissionais dos Açores 

Estamos em ano de 
eleições autárquicas e 
não há nada melhor 
para os sindicatos do 

que os anos de eleições. É nesta 
altura que muitas medidas são 
aprovadas e que temos presi-
dentes de câmara e vereadores 
cheios de boas intenções para 
os bombeiros e em alguns casos, 
como se de um milagre se tra-
tasse, descobrimos que alguns 
deles “queriam ser bombeiros 
desde pequeninos”!

Aproveitando esta maré, 
em algumas autarquias, temos 
conseguido desbloquear alguns 
novos ingressos, novos equi-
pamentos, novas vontades e, 
pasme-se, até já estão dispostas 
a que os bombeiros genuina-
mente e justamente, como sem-
pre defendemos para todos, sem 
exceção, possam ter um nível 
salarial ao exemplo da carreira 
dos sapadores. O mesmo acon-
tece em muitas outras que, no 
seu município, não têm corpos 
de bombeiros municipais e ape-

Este artigo foi escrito dois dias antes do início do incêndio 
em Pedrógão Grande. Após ponderar sobre a sua publicação, 
considerei que a abordagem do assunto em análise continua a 
ser atual e pertinente.

A Associação Nacional de 
Bombeiros Profissionais e o Sin-
dicato Nacional de Bombeiros 
Profissionais vão promover o 1º 
Encontro Regional dos Bombeiros 
Profissionais, em Ponta Delgada, 
Açores. Esta reunião magna de to-
dos os bombeiros profissionais do 
arquipélago tem lugar no dia 1 de 
julho, no Auditório da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Ponta Delgada.

O encontro tem como obje-
tivo abordar os principais pro-
blemas que afetam os bombeiros 
na Região, tendo em conta os 
serviços que são desempenhados 
pelas corporações de bombeiros 
das nove ilhas do arquipélago. 
Os responsáveis de ANBP/SNBP 

nas associações humanitárias 
de bombeiros. É o aumento de 
financiamento, o pagamento de 
valores em atraso, a revisão de 
protocolos, os cartões sociais, 
os descontos, e mais uma vez,  
ganhamos todos nós. 

O problema disto tudo é que 
ficamos sempre “a mercê de 
boas vontades”, sujeitos às in-
tenções das autarquias de abri-
rem ou não “os cordões à bolsa” 
e de estarem sensíveis a esta 
temática e preocupados com os 
bombeiros. Como todos os bom-
beiros comentam, nada melhor 
do que eleições autárquicas a se-
guir aos meses de verão. 

De certeza que andam mui-
tos com o “credo” na boca, e tal 
como as cigarras que durante o 
seu mandato nada fizeram para 
os bombeiros, vão agora nestes 
meses tentar corrigir toda a sua 
inoperância, rezando para que 
vá chovendo o mais possível e 
que não lhes estoire nas mãos 
o desinvestimento que fizeram 
nos bombeiros e que essa situa-

pela realização deste evento 
avançam que “a finalidade deste 
Encontro consiste em promover 
a valorização dos Bombeiros 
Profissionais do Arquipélago 
dos Açores, enfatizando a sua 
atividade profissional, cívica e 
de solidariedade e, ainda, a sua 
disponibilidade perante as popu-
lações que servem e protegem.”

Serão debatidos os prob-
lemas que afetam os Bombeiros 
nomeadamente horário de tra-
balho, subsídio de turno, sub-
sídios de risco e estão entre os 
problemas que vão ser debati-
dos tendo em vista a elaboração 
de propostas para apresentar ao 
Serviço Regional de Proteção 
Civil e Bombeiros dos Açores 

para a melhoria das condições 
de trabalho dos Bombeiros da 
Região Autónoma dos Açores. 

De acordo com comunicado 
de ANBP/SNBP, irá também ser 
“criado e organizado o Secretaria-
do Regional dos Açores da ANBP 
e SNBP, contando com a presença 
da Direção Nacional e Delegados 
da ANBP/SNBP eleitos na Região 
Autónoma dos Açores.”

Recorde-se que em 2016 a ci-
dade de Ponta Delgada acolheu o 
15º Congresso Nacional de Bom-
beiros Profissionais sob o tema 
“Bombeiros Profissionais: um 
projeto nacional”. Segundo a or-
ganização, algumas das questões 
então abordadas vão ser agora 
recuperadas.

ção não lhes venha a custar a 
sua eleição. 

Para nós, bombeiros, nada 
melhor do que os anos de 
eleições e como se comenta mui-
tas vezes no banco dos marretas 
ou no jornal da caserna, “pena 
temos nós de não haver eleições 
todos os anos”.

Os bombeiros deixavam de 
ter problemas. Todos os partidos 
políticos e candidatos estavam 
sempre preocupados connosco, 
apresentavam propostas de me-
lhoria em todas as reuniões de 
câmara e, de certeza, que mui-
tos deles se iriam inscrever nos 
bombeiros, em especial nas as-
sociações humanitárias, porque 
é apenas aí que a legislação atual 
permite. Mas uma coisa é certa: 
a seguir às eleições, e depois de 
estarem eleitos, vamos ver quem 
é que efetivamente se preocupa 
ou preocupou com os bombeiros 
ou apenas foi fogo- de –vista. A 
eleição está garantida e daqui a 
quatro anos há mais.

Não deverá já ser no meu 
tempo, mas da maneira como 
as coisas se estão a encaminhar, 
se estamos dependentes de boas 
vontades políticas, e olhando 
para a nossa força e dimensão, 
porque não, nós os bombeiros, 
que representamos tantas famí-
lias e tantos eleitores, e que 
valemos tanto na altura das 
eleições, criarmos o nosso par-
tido e sermos nós a fazer força 
na Assembleia da República, 
pelos nossos ideais? Assim não 
ficávamos dependentes dos ci-
clos eleitorais e daqueles que, 
mesmo não sabendo, sempre 
quiseram ser bombeiros desde 
pequeninos.

É uma mera opinião para 
futuros debates e trocas de ide-
ias, mas penso que muitos que  
conhecem este setor sabem que 
no dia em que os bombeiros 
deixarem de, estupidamente, 
andar às turras e se organiza-
rem, e forem diretamente à raiz 
do problema (elegerem os seus 
próprios re-presentantes) a con-
versa vai “fiar mais fino”.

Bem-haja a todos! Que seja 
um verão calmo e que tudo corra 
bem para todos os bombeiros no 
teatro de operações. 

Só com a união de todos se-
remos mais fortes!

Oue importância tem 
a realização de um 
encontro de bom-
beiros profissionais 

na Região?”
Estou convicto que é ex-

tremamente importante, pela 
simples razão de demonstrar 
de uma vez por todas que os 
bombeiros estão TODOS uni-
dos nessa luta, e que a união 
tem crescido mesmo contra to-
das essas adversidades, que ad-
vém de legislações antigas sem 
quaisquer atualizações no que 
se refere a reconhecimento, pri-
vilégio aos bombeiros de hoje, 
que não são apenas bombeiros 
voluntários no tempo livre, são 
também Profissionais de uma 
missão exigente e desgastante e 
que terá de ter todo o reconhe-
cimento que merece.

Tenho e continuo a acreditar 
que a ANBP/SNBP é o cami-
nho certo, para dizer aos gover-
nantes desse país um “BASTA” 
à submissão. Chegou a hora de 
olharem para nós como profis-
sionais que somos e assim o re-
conhecerem.

 
Os bombeiros das várias  

ilhas estão unidos na reso-
lução dos seus problemas?

No geral posso afirmar que 

sim, pois os problemas são 
similares. Temos ainda muitos 
elementos de algumas corpo-
rações que parecem estar “en-
clausurados”, ou seja, com 
algum receio de demonstrar 
ou expor as suas ideias e rei-
vindicações ou até mesmo por 
falta de crença na possível mu-
dança.

Muitas vezes por razões de 
falta de apoio direto, falta de 
informação, dificuldade em ob-
ter resultados positivos, pois o 
sistema é extremamente fecha-
do, confuso, pouco objetivo, 
pela razão de misturar muito 
o Voluntariado com o Profis-
sional. As entidades fiscaliza-
doras como é o exemplo das 
delegações de trabalho, que 
são na realidade as únicas enti-
dades de apoio direto, têm pou-
ca informação legislativa para 
poderem intervir, o próprio 
SRPCBA diz não ter qualquer 
poder interventivo perante as 
Associações ao nível de legisla-
ção de trabalho e pagamentos 
remuneratórios. Estou conven-
cido de que estes têm todo o 
interesse em que o sistema se 
mantenha dessa forma, pois 
qualquer mudança lhes pode-
ria cortar algumas “gorduras 
financeiras”.

Q



Jornal da Associação Nacional dos Bombeiros Profissionais
Alto Risco
Junho de 20176 Jornal da Associação Nacional dos Bombeiros Profissionais

Alto Risco
Junho de 2017 7

entrevista

que o levou a aceitar o de-
safio para ser vereador da 
protecção civil da Câmara 
Municipal de Lisboa?

Foi um desafio lançado 
pelo Presidente António Costa, 
quando iniciámos este man-
dato autárquico (2013/2017). 
Aceitei, com muita honra, ci-
ente da grande responsabili-
dade que impende nesta área, 
que é de extrema importância, 
pela relevância dos serviços 
que são prestados às pessoas 
e à cidade. 

Recursos Humanos, primeiro 
Fernando Medina e agora 
João Paulo Saraiva, não pos-
so omitir que foi mais fácil  
alcançar o desenvolvimento 
que contamos agora no RSB. 

Por outro lado, tendo um 
Comandante de grande quali-
dade - o Tenente-Coronel Pe-
dro Patrício-, assim como a 
equipa de comando [Tenente-
Coronel Tiago Lopes, Capitão 
Isidro Pinheiro, Chefe Carlos 
Bispo e Dra. Carla Pereira], 
é sempre desafiante e mo-
tivador trabalhar com esta 
e-quipa, pois a vontade de 
fazer mais e melhor em prol 
do RSB é permanente. E têm 
sido, ao longo destes anos, 
artífices dos avanços que se 
registam.    

Qual foi o valor total do 
investimento? Que apoios 
foram recolhidos dos fundos 
europeus? 

Nestes quatro anos de 
mandato foi feito um investi-
mento na ordem dos 25 mil-
hões de euros no RSB. E o 
Regimento é uma das áreas 
que irá beneficiar do Plano 
Juncker – sendo Lisboa a pri-
meira cidade europeia bene-
ficiária deste plano de inves-
timentos -, para recuperar e 
modernizar vários quartéis. 
Sem esquecer uma área sen-
sível, e determinante para a 
segurança da cidade, que terá 
apoio deste plano europeu: o 
Plano Geral de Drenagem.

Depois de mais elemen-
tos, de novas viaturas, de 
novos quartéis, o que falta 
fazer no domínio do socorro?

Nesta área, como noutras, 
o trabalho nunca está termi-
nado e é importante manter 
esta atitude de adaptar e fazer 
evoluir a instituição e os seus 
recursos humanos, para que 
estejamos sempre capazes de 
responder, de modo adequa-
do, aos reptos com que nos 
confrontamos. 

Depois do grande inves-
timento feito nestes anos, 
no que acaba de referir, em 
termos de equipamentos e 
infra-estruturas, é preciso 
dar continuidade à aposta 
de qualificação dos recur-
sos humanos, que também 
iniciámos neste mandato. Os 
desafios, os perigos, os pro-
blemas também evoluem, 
basta ter em consideração as 
Alterações Climáticas, e pre-
cisamos estar habilitados para 
saber responder aos fenóme-
nos existentes.

Que dificuldades é que en-
controu? Que desafios encon-
trou na área do socorro e da 
segurança na área de Lisboa?

As dificuldades eram 
várias. É preciso enquadrar 
o momento que atravessá-
vamos no final de 2013, no 
Município de Lisboa, quando 
iniciámos o atual mandato: 
vínhamos de dois momentos 
de extrema turbulência, com 
profundos impactos na reali-
dade municipal. O primeiro, 
quando António Costa assu-
miu a presidência da Câmara, 
no Verão de 2007, e teve de 
recuperar a credibilidade e, 
especialmente, as contas mu-
nicipais, ao longo de vários 
anos. Uma missão morosa, 
mas bem-sucedida, como a 
realidade financeira da Câma-
ra, atualmente, demonstra. A 
este factor interno, somou-se 
a crise mundial, que começa 
nos anos 2008 e 2009, tendo, 

Falou recentemente no in-
vestimento que está a fazer 
no grupo de mergulhadores. 
Essa aposta está a ter em 
conta a actividade turística 
da cidade de Lisboa? 

O Tejo, fruto de uma políti-
ca muito correta da Câmara 
dos últimos anos, primeiro 
com o fim dos esgotos no rio 
e depois com a requalifica-
ção ribeirinha, voltou a fazer 
parte, como só pode fazer, 
do panorama da cidade. Não 
é possível pensar em Lisboa 
sem o seu Rio. Esta evolução 
positiva também traz mais 
atividades ao rio, não só em 
termos turísticos, e o novo 
porto de cruzeiros é um mar-
co, como recreativas e des-
portivas. Temos de contar no 
rio com uma boa resposta e, 
por isso, a aposta que esta-

estava numa situação muito 
delicada, fruto das circuns-
tâncias que já referi, e que 
carecia, rapidamente, de um 
forte investimento, a que to-
dos, no Executivo municipal, 
estávamos sensíveis, sobretu-
do o Presidente António Costa 
e o Vice-Presidente Fernando 
Medina, que tutelava no iní-
cio do mandato as áreas das 
Finanças e dos Recursos Hu-
manos. 

Foi necessário partir do 
zero para reorganizar o so-
corro? 

Numa casa com 622 anos, 
como é o caso do RSB, nunca 
se parte do zero. Além do pa-
trimónio material e histórico, 
há um grande património hu-
mano, de grande valor, que 
foi decisivo nestes anos para 
projetar o crescimento e de-
senvolvimento do RSB.

Fizemos neste mandato 
uma reforma como não havia 
há mais de meio século, que 
assentou na modernização 
dos equipamentos, na reor-
ganização territorial – adap-
tando-a à cidade que temos 
no presente momento, dado 
o crescimento da Alta de Lis-

ração das infra-estruturas, 
equipamentos e recursos hu-
manos. Muito provavelmente, 
dentro de dois anos, com 
a próxima recruta, de 100  
elementos, concluída, haverá 
condições para a evolução das 
várias especialidades no RSB. 
Aliás, a última recruta, já teve 
em consideração estes facto-
res, com todos os elementos a 
terem, na sua fase formativa, 
o curso de tripulantes de am-
bulância de socorro.   

Ao nível da formação, 
qual o projeto para o RSB? 

É um dos projetos mais 
ambiciosos e ainda pouco vi-
sível. Estou em crer que den-
tro de poucos anos se poderão 
ver os frutos do trabalho que 
iniciámos há pouco tempo na 
Escola do RSB, que preten-

posteriormente, afetado de 
modo muito pesado Portugal 
– temos bem presente a nossa 
realidade de há poucos anos -, 
e que teve, como consequên-
cia, no período mais delicado, 
uma postura de austeridade 
implacável, de insensibilidade 
atroz, de cortes em todos os 
setores, com especial impacto 
na vida das pessoas, sem es-
quecer o garrote que foi im-
posto às autarquias a partir 
de 2011. O que deixou o Poder 
Local, nestes anos, numa situ-
ação muito vulnerável. 

A estas circunstâncias, 
tínhamos bem presente a ne-
cessidade de fazer profundas 
reformas na área da segu-
rança, visando a sua melhoria 
e modernização, de modo a 
prestar melhor serviço. 

Como era o RSB quando 
chegou à vereação?

O RSB era uma casa que 

mos a fazer no grupo de mer-
gulhadores.  

E a equipa cinotécnica 
será reativada? Há algum 
projeto para que seja mais 
utilizada? 

A equipa cinotécnica, 
como as várias equipas do 
Regimento, tem um papel 
muito importante e todas 
estão a evoluir. Ainda não 
alcançámos o nível que gos-
taríamos. Os recursos huma-
nos são limitados dadas as 
várias especialidades, mas é 
necessário apetrechar a casa 
das várias valências. Ainda 
recentemente constituímos 
uma equipa de cordas. 

Estamos a dar os passos 
certos, mas com a velocidade 
possível. Nestes anos, a prio-
ridade centrou-se na recupe-

boa -, bem como na evolução 
e importância da Escola do 
RSB para a inovação da casa. 
Como demonstra a história do 
RSB, sempre que os Sapadores 
de Lisboa tiveram evoluções, 
isso deveu-se à aposta no  
conhecimento. 

E é de elementar justiça 
referir que a génese desta re-
forma assentou num trabalho 
muito bem elaborado pelos 
nossos Sapadores, que conhe-
cem a casa, a cidade e as po-
tencialidades do RSB. 

      
O RSB tem sido alvo de 

grande investimento… em 
anos de crise, foi fácil levar 
em frente esta aposta?

Não foi fácil, mas essa é a 
responsabilidade que temos: 
melhorar, fazer evoluir e do-
tar os nossos Sapadores das 
melhores condições possíveis, 
para intervirem de modo mais 
eficaz. 

É evidente que quando te-
mos um Presidente de Câma-
ra, primeiro António Costa e 
agora Fernando Medina, que 
reconhecem a importância 
deste setor, quando contamos 
com o apoio empenhado do 
Vereador das Finanças e dos 

demos cada vez mais ativa e 
inovadora em termos técnicos 
e científicos, em prol da quali-
ficação dos nossos Sapadores. 
Mas que também possa bene-
ficiar os bombeiros portugue-
ses, sejam eles sapadores, 
municipais ou voluntários, e 
outras instituições nacionais, 
sejam públicas, privadas ou 
sociais. Sem esquecer a di-
mensão internacional, como a 
formação de Soldados da Paz 
dos países africanos de língua 
oficial portuguesa e de outros 
países. A nossa prioridade é 
qualificar.   

E para a formação dos 
Bombeiros? 

Temos duas dimensões, 
a primeira, e mais evidente, 
a sua formação ao longo da 
carreira profissional. Nin-

Durante os últimos anos de crise, todos os setores de atividade do país sofreram 
vários cortes, sendo que os bombeiros não ficaram de fora. Em entrevista ao Alto Ris-
co, o vereador de Proteção Civil da Câmara Municipal de Lisboa, Carlos Manuel de 
Castro, fez um balanço do trabalho feito nos últimos anos, abordando o investimento 
feito na requalificação do Regimento de Sapadores Bombeiros de Lisboa. Fala também 
do uso de ferramentas tecnológicas na proteção dos cidadãos da capital portuguesa.

“Nestes quatro anos 
de mandato foi feito 
um investimento 
na ordem dos 
25 milhões de 
euros no RSB”

“Nestes quatro anos 
de mandato foi feito 
um investimento 
na ordem dos 
25 milhões de 
euros no RSB”
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guém, ao fim de cinco, 10 ou 
15 anos de trabalho, encon-
trará uma realidade comple-
tamente igual ao tempo em 
que se formou como recruta. 
Há evoluções e é preciso re-
ciclar e adquirir novos conhe-
cimentos. Isto é algo que está 
muito presente no trabalho da 
Escola do RSB.

A segunda, e ainda por 
aprofundar em Portugal, é a de 
garantir condições de saúde 
ao Sapador ao longo do seu 
percurso profissional, desde 
a recruta até à entrada na re-
forma. É uma área em que já 
estamos a trabalhar de modo 
mais pormenorizado, ainda 
numa fase inicial, pois temos 
de ter presente os anos de tra-
balho de um bombeiro e que a 
sua carreira, de elevado risco, 
tem de ser devidamente equa-
cionada e a sua integridade 
física salvaguardada. Desde a 
forma como faz os exercícios 
físicos ao modo como trata do 
equipamento de protecção in-
dividual (EPI) depois de uma 
intervenção, do modo como 
se insere numa equipa e lida 
com os seus pares a como age 
numa situação de stress. São 
inúmeros os fatores a consi-
derar e a melhorar, tudo num 
pressuposto essencial, de ga-
rantir mais qualidade de vida 
aos nossos bombeiros.  

Aborda frequentemente a 
questão da internacionaliza-
ção do RSB. Em que sentido? 

Nós não vivemos isolados 
e não podemos estar indife-
rentes ao que se vai desen-

volvendo noutros países. Não 
obstante sabermos que temos 
dos melhores bombeiros do 
mundo em Lisboa, temos a 
humildade de reconhecer que 
temos muito para evoluir e 
melhorar em várias áreas. As 
parcerias com outros corpos 
de bombeiros e instituições 
que operam nestes domínios 
da protecção e socorro são es-
senciais, para aprofundar téc-
nicas e obter novos conheci-
mentos, de modo a estarmos 
mais bem preparados. 

As recentes experiências 
formativas, que tivemos em 
Espanha e em França, são 
um bom exemplo de como a  
abertura é importante, dada a 
melhoria da intervenção que 
assumimos na cidade. 

Mas esta questão da inter-
nacionalização também passa 
pela nossa partilha de projetos, 
visando beneficiar outros cor-
pos de bombeiros do mundo. 
Recentemente, num encontro 
de bombeiros das capitais ibe-
ro-americanas, tivemos opor-
tunidade de receber muitos 
elogios pelo nosso projeto do 
Núcleo de Intervenção Social 
e Apoio ao Cidadão (NISAC), 
um exemplo a ser seguido. 
Assim como, o trabalho que 
estamos a desenvolver com 
a Cidade da Praia, de forma-
ção dos bombeiros da capital 
cabo-verdiana.

Nesta era global, quem se 
fecha está condenado a não 
ter evolução. Quem estabelece 
pontes, cimenta parcerias, só 
ganha. Deste modo, estamos a 
beneficiar quem protegemos.   

indispensável um investimen-
to em termos de equipamen-
tos, nomeadamente carros e 
motas, que já se concretizou.

Em quatro anos, duplicá-
mos o número de agentes 
que tínhamos em 2013 (eram 
pouco mais de 300 e agora são 
mais de 600). Modernizámos a 
imagem da PM, aumentámos 
a capacidade de resposta, pe-
rante as inúmeras áreas de in-
tervenção. E vamos continuar 
a realizar um investimento de 
modo a dotar os nossos Polí-
cias das melhores condições 
de operacionalidade.

E ao nível da vigilância 
na cidade de Lisboa?

Em vez de falarmos de 
vigilância, importa falar de 
proteção, por que é disso que 
se trata: proteção.

Nós temos, cada vez mais, 
ferramentas tecnológicas que 
nos ajudam a melhorar o nos-

Lisboa está agora mais se-
gura? 

Lisboa é, sem dúvida, uma 
das cidades mais seguras da 
Europa e do mundo. E os in-
vestimentos que a Câmara 
Municipal tem feito no RSB, 
na Proteção Civil e na Polícia 
Municipal têm contribuído 
para aumentar a segurança na 
cidade. 

Que investimentos têm 
sido feitos ao nível da Polícia 
Municipal? 

Tal como no RSB, a Polícia 
Municipal (PM) foi merecedo-
ra de um grande investimento. 
Primeiro, com a concretização 
de uma ambição antiga da Câ-
mara Municipal,  conseguida 
neste mandato: a passagem 
de elementos da Divisão de 
Trânsito da PSP para a Polícia 
Municipal. Isto gerou um au-
mento do número de elemen-
tos na PM, para os quais era 

so desempenho e, sobretudo, 
inverter modelos que passem 
de atitudes reativas para ati-
tudes preventivas. Devemos 
dispor das ferramentas que 
nos auxiliem a evitar pro-
blemas, em vez de esperar-
mos ser chamados para travar 
problemas.

Não se pode ter a visão 
que as tecnologias são salva-
doras e substituem pessoas. 
As tecnologias são mais uma 
ferramenta útil para as nos-
sas autoridades intervirem de 
forma mais eficaz, tendo bem 
presente o ponto essencial de 
garantia de liberdades, desde 
logo a da vida privada. Um 
sistema devidamente conhe-
cido, com total transparên-
cia, regularmente auditado, 
é crucial para o bom funcio-
namento da sociedade, pela 
confiança que gera, quer nas 
instituições quer na seguran-
ça que todos temos de contar. 

rsb

F
oi inaugurado no 
dia 16 de junho o 
novo quartel do 
Regimento Sapa-
dores Bombeiros 
de Lisboa, na 
Alta de Lisboa. A 

obra custou 1,5 milhões de eu-
ros e vai servir os 45 mil habi-
tantes das freguesias do Lumiar 
e os 30 mil fregueses de Santa 
Clara.

A construção desta nova es-
trutura, que constitui um pos-
to de segurança avançado do 
RSB, tinha sido anunciada em 
dezembro de 2015 pelo presi-
dente da Câmara Municipal 
de Lisboa, Fernando Medina, 
na sequência da reorganização 
do dispositivo global. A sua 
conclusão estava prevista para 

2016, mas acabou por ser inau-
gurado em junho de 2017.

O novo quartel tem dois mil 
metros quadrados distribuí-
dos pelas áreas operacionais, 
de treino e desportiva. No seu 
discurso, o presidente da autar-
quia lembrou que “esta zona 
da cidade de Lisboa, entre San-
ta Clara e o Lumiar, tem cres-
cido ao longo dos últimos anos 
e era uma zona que era o nosso 
ponto mais frágil do ponto de 
vista da cobertura territorial do 
dispositivo dos bombeiros”.

Já o vereador da proteção 
civil da Câmara Municipal de 
Lisboa, Carlos Manuel Castro, 
esclareceu ao Alto Risco que 
este quartel contará com 36 e-
lementos, divididos em quatro 
turnos, “de forma a dar res-

posta a uma área da cidade que 
está em franco crescimento”. 
O responsável lembrou que o 
novo quartel localiza-se num 
local onde existem cerca de 60 
mil pessoas e “com o aeroporto 
ao lado”.

O Comandante do Regi-
mento Sapadores Bombeiros 
de Lisboa, o Tenente-Coronel 
Pedro Patrício referiu, no seu 
discurso, que a partir daquele 
dia o RSB “fica com 11 quartéis 
colocados estrategicamente na 
cidade e podemos responder 
mais rapidamente” .

A cerimónia de inauguração 
do quartel contou com a atu-
ação da Banda do Regimento 
Sapadores Bombeiros de Lis-
boa e com uma visita às novas 
instalações. 

Novo quartel do RSB na 
Alta de Lisboa vai servir 
75 mil pessoas

rsb
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U
m violento incên-
dio em Pedrógão 
Grande, distrito 
de Leiria, ceifou a 
vida a 64 pessoas 

naquela que é já denominada 
a maior tragédia vivida em Por-
tugal, na sequência dos incên-
dios florestais. Sete das vítimas 
mortais são crianças. Há tam-
bém um bombeiro voluntário 
na corporação de Castanheira 
de Pêra entre as vitímas. O 
Governo decretou luto nacional 
por três dias.

Mais de 200 pessoas ficaram 
feridas e até ao fecho deste jor-
nal, sete delas estavam em esta-
do grave. Da contabilidade deste 
incêndio constam ainda mais de 
uma centena de desalojados.

Os números são incom-
preensíveis para o presidente da 
Associação Nacional de Bom-
beiros Profissionais. “Nos in-
cêndios entre 1966 e 2013 mor-
reram 75 pessoas, 25 das quais 
num incêndio em Sintra em 
1966. Como é que agora, com 
tantos estudos, projetos, estru-
turas e planeamento morrem 64 
pessoas num espaço de horas?”, 
questiona Fernando Curto. 

Ao longo de cinco dias as 
chamas lavraram sem que os 
operacionais as conseguissem 
dominar. 27 lugares dos con-
celhos de Pedrógão Grande, 
Figueiró dos Vinhos e Castan-
heira de Pêra foram atingidos 
pelas chamas. Em Nodeirinho 
(Pedrogão Grande) morreram 
11 pessoas dos pouco mais dos 
seus 50 habitantes. O incêndio 

A 
minha confiança 
nas estruturas de 
protecção civil 
era tímida, por 
inércia e falta 
de alternativa, 

agora é zero. A crítica e a acção 
consequente com a crítica é como 
sabem um sinal de saúde men-
tal, como gosta de referir o psi-
canalista Coimbra de Matos, ele 
aliás chama-lhe «revolta», ele não 
esteve entre os psicólogos ouvidos 
esta semana nos media que acon-
selharam paz e resignação, uni-
dade nacional ouvi de um deles, 
que saltou assim da psicologia de 
bolso para a defesa do status quo 
do regime de uma penada, em di-
recto. Não confiem, foi o que dis-
seram quase todos os técnicos flo-
restais, biólogos, paisagistas, sem 
rodeios: isto não aconteceu antes 
por sorte e pode voltar a aconte-
cer em 2/3 do território nacional.

Como investigadora não de 
silvicultura mas do Estado Social 
quero deixar aqui um alerta que 
como todos vai cair num poço 
sem fundo – vai piorar, não con-
fiem. O modelo de Estado e rela-
ções laborais degradou-se muito 
nos últimos anos: os cortes e a 
progressão na carreira afunilada 
aumentaram a progressão por 
compadrio; o partido-emprego 
é dominante, as vozes críticas 
são alvo de assédio moral, as 
funções sociais do Estado (inclu-
indo as de protecção civil) estão 
sub contratualizadas a empresas 
privadas ou semi-privadas que 
sobrevivem dos problemas e não 
das soluções; o SNS está erodido 
por dentro com a reforma de um 
saber que saiu com os mais ve-
lhos; a gestão hierarquizada é au-
tista, as decisões estão cada vez 
mais longe de quem sabe tecni-
camente; os melhores profissio-
nais reformaram-se (vejam que 
grande parte dos silvicultores 
que escrevem já não estão no ac-
tivo) sem contratações de subs-
tituição e carreiras aliciantes; a 
fuga de cérebros é massiva; as 
universidades têm cursos cada 
vez mais curtos; os salários são 
desmotivadores, há muita gente 
capaz para trabalhar no país mas 
a estrutura está em decadência 
profunda…O que estou a dizer 
em palavras é mais ou menos o 
mesmo que os políticos disseram 
estes dias «quando sentirem 
um fogo a vários kms de dis-
tância numa zona de pinhal ou  
eucalipto com montes e vales fu-

estendeu-se depois aos conce-
lhos de Pampilhosa da Serra e 
de Góis.

A maioria das vítimas -47- 
foi apanhada pelo fogo quando 
tentavam fugir, nas suas viatu-
ras, pela Estrada Nacional 236-
1. A estrada, agora conhecida 
como “a estrada da morte” foi 
a única que não foi cortada 
naquele dia. Uma situação que 
causou estranheza ao presiden-
te da Associação Nacional de 
Bombeiros Profissionais. Fer-
nando Curto considera que “a 
área de segurança criada deve-
ria ser mais abrangente”, não 
compreendendo a razão pela 
qual aquela estrada não foi cor-
tada. Já o Governo, através do 
Secretário de Estado da Admi-
nistração Interna, Jorge Gomes, 
pediu explicações sobre este fac-
to e outros: o executivo quer sa-
ber junto do Instituto Português 
do Mar e da Atmosfera sobre as 
condições atmosféricas do dia 
em que tudo começou- sábado, 
dia 17 de junho. A este pedido 
de explicações juntou-se a “falha 
de comunicações do sistema do 
Estado, o SIRESP”, abordado 
pelo Secretário de Estado Jorge 
Gomes no dia 18 de junho, no 
programa da RTP Prós e Contras.

Trovoada seca 
apontada como 
causa do incêndio
A Polícia Judiciária asse-

gura que a causa do incêndio 
de Pedrógão Grande foi natu-
ral. Um raio terá caído sobre 
uma árvore e daí terá evoluído 

jam, não sabemos fazer mais». 
Só que os dirigentes pediram 
para confiarem neles, mesmo 
assim. E eu estou a dizer o con-
trário, não há razões para confi-
ar, o país está em decadência ace-
lerada nos seus serviços porque 
os seus profissionais, que é o que 
faz um país, estão a trabalhar em 
condições cada vez piores. Podia 
colocar um sinal de luto, silên-
cio e dar-vos abraços, mas abra-
ços é coisa que não falta ao país. 
Pertenço ao grupo de pessoas que 
acha que tudo o que aconteceu 
era previsível. Se acham duro o 
que escrevi estes dias é porque 
não sabem o que pensei quando 
vi aquele homem dizer que man-
dou as filhas para a morte quando 
lhes pediu para fugirem e elas 
morreram carbonizadas e ele está 
vivo, morto-vivo, a mãe que gri-
tava no tanque com a filha a arder 
dentro de casa, a mulher que foi 
desviada para a estrada a arder. 
O que penso de quem governou 
estes 40 anos hoje é impublicável. 
E não, o problema não é do povo 
que temos, essa é a única parte 
boa e bonita da história, como se 
vê pela reacção massiva solidária 
que nasceu de imediato porque 
os que se salvaram contam como 
foram salvos por outros: a senho-
ra que abriu a casa; a que trouxe 
os vizinhos para o tanque, a que 
abriu o carro a arder para entrar 
mais um, o que voltou atrás para 
buscar mais outro. Os médicos, 
bombeiros, enfermeiros (e não as 
suas estruturas dirigentes), imagi-
no exaustos. É com eles que deixo 
as minhas palavras de ternura e 
profunda admiração, repousou na 
sua força, improvisada no caso 
dos civis, dedicada nos profissionais, 
o que se salvou desta tragédia, 
com eles aprendemos que apesar 
de tudo Portugal vale a pena.

Texto retirado a 20 de junho 
de 2017 do blog “Raquel Varela”

de Pedrógão consumiu mais 
de 30 mil hectares. A área 
equivale a três vezes a dimen-
são do concelho de Lisboa e 
seis vezes a do concelho do 
Porto. Ardeu mais do que nos 
incêndios de Tavira (2012- 24 
843hectares)) e de Chamusca 
(22 190 ha2003), ambos de 
má memória para Portugal.

Estes números vêm au-

contando com a ajuda do vento 
que se fazia sentir. As chamas 
terão deflagrado às 14h43 na 
localidade de Escalos Fun-
deiros, em Pedrógão Grande.
Às 15h00 terão sido mandados 
os primeiros meios para o lo-
cal, que não conseguiram tra-
var o incêndio. A partir daqui 
os acontecimentos revelaram-
se dramáticos. Com a floresta 
a arder, dezenas de pessoas 
abandonaram as suas casas na 
tentativa de fugir às chamas, 
acabando por morrer junto à 
estrada ou dentro das viaturas 
onde tentaram fugir.

Ao longo de vários dias es-
tiveram envolvidos no combate 
a este incêndio mais de mil 
bombeiros, apoiados por cen-
tenas de viaturas de várias cor-
porações de bombeiros locais e 
vindos de todo o país. À data 
de fecho deste jornal, a 21 de 
junho, o incêndio de Pedrógão 
Grande estava em fase de re-
so-lução, com 1340 efetivos e 
471 viaturas no terreno, apoia-
dos por cinco meios aéreos, de 
acordo com informação dis-
ponivel no site da ANPC.

No combate aos incêndios 
Portugal contou com a ajuda de 
Espanha, França, Itália e Mar-
rocos, quer com meios aéreos, 
quer com meios humanos, no 
caso de Espanha.

Área ardida perto 
dos 30 mil hectares
De acordo com o Sistema 

Europeu de Informação de 
Fogos Florestais o incêndio 

mentar os já registados até 
15 de junho, dois dias antes 
do início deste, em que foram 
registados 5760 incêndios em 
Portugal, que consumiram 
15184 hectares. Nos primeiros 
seis meses do ano a área ar-
dida já representava mais de 
60% da média da área ardida 
entre 2077 e 2016, de 9636 
hectares.
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Inferno em Pedrógão 
Grande mata 64 pessoas
Inferno em Pedrógão 
Grande mata 64 pessoas

(Des)protecção Civil

Perfil: Raquel Varela é 
Historiadora, Investigadora 
e professora universitária

Incêndio de Pedrógão 
estendeu-se a Góis

Plano de defesa da floresta contra 
incêndios não é avaliado há anos

Governo dos Açores doa 100 mil 
euros para as vítimas do incêndio 
de Pedrógão Grande

O 
incêndio de Pe-
drógão Grande, em 
Leiria, alastrou-se, 
no dia 17 de junho, 
ao distrito de Coim-

bra, nomeadamente aos conce-
lhos de Pampilhosa da Serra e de 
Góis. Ficaram feridas 18 pessoas.

O fogo ficou dominado em 
Pampilhosa da Serra, mas atin-
giu grandes proporções no con-
celho de Góis, chegando a ter 
cinco frentes ativas e obrigando 

O Plano Nacional de Defesa 
da Floresta Contra Incêndios 
(PNDFCI) do período 2011/2012 
foi realizado em 2014, mas foi 
apenas publicado pelo Instituto 
da Conservação da Natureza e 
das Florestas (ICNF) no dia 21 
de junho de 2017, ultrapassan-
do assim a estipulada avaliação 
bienal do mesmo. 

Em declarações ao jornal Pú-
blico, o gabinete do ministro da 
Agricultura, Florestas e Desen-
volvimento Rural, Luís Capoulas 
Santos, disse que “a monoto-
rização e avaliação referente aos 
anos de 2011 e 2012 não foi pu-

Uma verba de 100 mil euros 
do Governo da Região Autóno-
ma dos Açores vai ser doada às 
vítimas do incêndio de Pedrógão 
Grande, no distrito de Leiria, que 
começou no dia 17 de junho.

O governo do arquipélago 
anunciou, em comunicado, no 

à evacuação de 30 aldeias por 
precaução. O vento forte difi-
cultou bastante o trabalho dos 
operacionais no terreno, o que 
levou a alguns reacendimentos 
de focos de incêndio em ambos 
os concelhos, durante a tarde 
do dia 21 de junho.

Fonte do Comando Distrital de 
Coimbra disse ao Alto Risco que 
às 7 horas da manhã, do dia 21 
de junho, três frentes já estavam 
dominadas e em fase de rescaldo. 

blicitada pelo anterior Governo, 
apensar de ter sido concluída, 
e ficará disponível esta terça-
feira [20/06/2017] ”. Em relação 
aos anos em falta (2013/2014, 
2015/2016), o gabinete do minis-
tro avançou que ainda se está 
em fase de contratação, mas que 
foi pedida urgência aos serviços. 

O Plano Nacional de Defesa 
da Floresta Contra Incêndios 
(PNDFCI) foi aprovado em 
maio de 2006, com uma linha 
orientadora cimentada em três 
domínios: prevenção estrutu-
ral, vigilância e combate. Estes 
objetivos centram-se na neces-

dia 19 de junho, que esse apoio 
monetário “foi disponibilizado 
no âmbito da solidariedade da 
Região Autónoma dos Açores 
para com as vítimas dos incên-
dios no Distrito de Leiria e, em 
especial, em Pedrógão Grande” 
e que vai ser canalizado através 

Dezasseis pessoas foram socorri-
das no posto do INEM instalado 
em Góis devido à intoxicação 
com fumo. Um popular e um 
bombeiro foram encaminhados 
para hospitais, tendo o último so-
frido uma entorse no pé. 

Até ao fecho desta edição 
os habitantes de três freguesias 
regressaram às suas casas e en-
contravam-se no terreno 1104 
operacionais, 356 viaturas ter-
restres e 12 meios aéreos. 

sidade de aperfeiçoar, desen-
volver os sistemas de gestão de 
riscos, de prevenção, deteção e 
combate aos incêndios. Entre 
as mudanças estruturais deste 
plano está patente o reforço do 
número de unidades da capa-
cidade operacional dos sapa-
dores florestais. 

Os diplomas da Reforma 
da Floresta que deveriam ser 
aprovados na Assembleia da 
República estão parados há 
dois meses na comissão e no 
grupo de trabalho sobre incên-
dios, que só se reuniu cinco 
vezes desde outubro de 2016.

da Cruz Vermelha Portuguesa.
Além desse valor, o presi-

dente do Governo dos Açores, 
Vasco Cordeiro, disponibilizou 
os meios do Serviço regional de 
Proteção Civil e dos Bombeiros 
dos Açores para  ajudarem no 
combate aos incêndios.

rsbmadeiraincêndios
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Bombeiros Voluntários de Portimão 
com dez novos membros 

ANBP organiza Dia Nacional do 
Bombeiro Profissional no Funchal

A 
Câmara Municipal 
de Portimão apre-
sentou o seu Plano 
Operacional Mu-
nicipal de Preven-

ção e Combate aos Incêndios 
Florestais, no dia 30 de maio, 
numa cerimónia onde ingres-
saram dez novos operacionais 
para os Bombeiros Voluntários 
de Portimão. 

De acordo com um comu-
nicado da Câmara Municipal, 
a sessão que decorreu no CIRM 
– Clube de Instrução e Recreio 
Mexilhoeirense, contou com a 
presença da presidente da Câ-
mara Municipal de Portimão, 

O 
presidente da 
Associação Na-
cional de Bom-
beiros Profis-
sionais esteve 
na ilha da Ma-

deira nos dias 5 e 6 de junho 
para a realização de reuniões 
com responsáveis políticos da 
Região. A realização do Dia Na-
cional de Bombeiro Profissio-
nal, a 11 de setembro, na cidade 
do Funchal, foi o ponto comum 
a todos os encontros.

Fernando Curto reuniu-se 
com a Secretária Regional dos 

Isilda Gomes, que garantu que 
“o trabalho de casa foi feito e o 
poder político deve disponibili-
zar todas as ferramentas essen-
ciais para que estas forças pos-
sam desempenhar a sua missão 
em segurança e com eficiência”, 
tendo, por esse motivo, corres-
pondido “a todas as solicitações 
da proteção civil municipal 
neste e noutros âmbitos da pro-
teção e socorro”. 

A presidente da autarquia 
e o presidente da Direção da 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de  
Portimão, Álvaro Bila, receberam 
das mãos de Luís Ângelo, dire-

Assuntos Sociais da Região 
Autónoma da Madeira, Rubina 
Leal. O presidente da ANBP e 
os dirigentes do Secretariado 
Regional da Madeira solicitaram 
colaboração para a realização 
do Dia Nacional do Bombeiro 
Profissional.

O presidente da Associa-
ção Nacional de Bombeiros 
Profissionais encontrou-se  
ainda com o Coronel Duarte, 
2ºComandante do QG da Zona 
Militar da Madeira tendo como 
objetivo a apresentação do 
evento. 

tor dos hipermercados Jumbo, 
um kit de alimentação que será 
distribuído aos bombeiros em 
cenário de operações. 

A cerimónia culminou com 
o juramento e o ingresso de 
dez novos operacionais para os 
Bombeiros Voluntários de Por-
timão. Estes novos membros 
receberam o respetivo capacete 
e insígnias de Bombeiro de 3ª 
Classe. 

Também teve lugar uma 
exposição de meios e recursos 
dos bombeiros e a entrega de 
equipamentos de proteção indi-
vidual e de uso coletivo para o 
combate a incêndios florestais.

Passagem dos 
bombeiros municipais 
do Funchal a Sapadores
Além do Dia Nacional do 

Bombeiro Profissional, a passa-
gem da designação dos bombeiros 
municipais do Funchal a Sapa-
dores foi o assunto que dominou 
a reunião da ANBP/SNBP com 
o vereador da proteção civil e 
bombeiros da Câmara Munici-
pal do Funchal, Domingos Ro-
drigues. O assunto tem merecido 
a atenção de ANBP/SNBP que 
sempre defendeu a necessidade 
desta transição.

Treino de 36 horas testa 
resposta dos bombeiros

Os Bombeiros Voluntários 
da Guarda realizaram um trei-
no operacional de 36 horas, 
entre os dias 3 e 4 de junho, 
que envolveu operacionais de 
várias áreas que atuaram na 
situação de um incêndio flo-
restal.

Marco Lucas, Adjunto de 
Comando dos Bombeiros Vo-
luntários da Guarda, explicou 
ao Alto Risco que “este treino 
operacional veio no segui-
mento da formação contínua 
de aperfeiçoamento” e que 
“envolveu 60 operacionais”. O 
treino consistiu em três cená-
rios: “um incêndio florestal, 
um acidente de viação e opera-

ção de desencarceramento e a 
queda de uma viatura de uma 
ravina”. Marco Lucas adiantou 
que o exercício “foi realizado 
nas proximidades do quartel, 
no posto de vigia da Guarda, 
na serra” e garantiu a realiza-
ção de várias outras atividades, 
desde a “condução de veículos 
todo-o-terreno” à “formação do 
grupo de combate”.

O Adjunto de Comando fez 
“um balanço positivo”, frisan-
do a relevância de este treino 
ter juntado pessoas de diversas 
áreas. O treino começou às 9 
horas do dia 3 junho e termi-
nou às 17 horas do dia 4 de 
junho.

rsbrsb madeiramadeira aniversáriosmadeira

O corpo de bombeiros mu-
nicipais de Tavira, com os bom-
beiros municipais de Loulé, 
Olhão e Sapadores de Faro 
iniciaram, a 5 de Junho, um 
projeto que pretende conjugar 
esforços para na realização de 
uma recruta conjunta para a 
formação de bombeiros muni-
cipais. A formação de 34 recru-
tas decorre até ao final do ano, 

Trinta e quatro recrutas 
começaram, dia 5 de junho, 
os primeiros seis meses de 
uma recruta conjunta de para 
integrarem os corpos de bom-
beiros sapadores e municipais 
de Faro, Loulé, Tavira e Olhão.

António Afonso, um dos 
responsáveis pela recruta no 
Corpo de Bombeiros Sapadores 
de Faro, disse ao Alto Risco 
que “sete elementos foram 
recrutados nos sapadores de 
Faro e os restantes nos corpos 
dos Bombeiros Municipais de 
Loulé, dos de Tavira e dos de 

tem a duração de 995 horas e é 
da responsabilidade da Escola 
Nacional de Bombeiros.

A sessão de abertura do 
curso, decorrida na Escola 
Secundária de Loulé, e a as-
sinatura do protocolo entre as 
entidades contou com a pre-
sença dos presidentes das Câ-
maras Municipais de Tavira, 
Loulé, Faro e Olhão.

Olhão”. De acordo com um co-
municado da Câmara Munici-
pal de Olhão, esta iniciativa 
“ao ser realizada na região, 
permitirá aos municípios re-
duzir os custos operacionais 
da formação”.

Os primeiros seis meses 
de recruta englobam um pro-
grama de cerca de mil horas de 
formação teórica e prática. Os 
novos elementos, que passa-
rem para a segunda fase, irão 
regressar aos corpos de bom-
beiros onde foram recrutados 
para a realização do estágio.

Corpos de bombeiros 
do Algarve unem-se na 
formação de recrutas

Começou a nova recruta 
para bombeiros sapadores 
e municipais em Faro

u ANBP/SNBP com o vereador da proteção civil e bombeiros 
da Câmara Municipal do Funchal, Domingos Rodrigues.

u Fernando Curto reuniu-se com a Secretária Regional dos Assuntos 
Sociais da Região Autónoma da Madeira, Rubina Leal.

u Reunião com o Coronel Duarte, 2ºComandante do QG da Zona Militar da Madeira

rsbmadeiranotícias
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O Instituto Nacional de 
Emergência Médica (INEM) 
assinou, no dia 6 de junho, um 
protocolo com os Hospitais que 
dispõem de Viaturas Médicas 
de Emergência e Reanimação 
(VMER), que prevê a renova-
ção de toda a frota desse meio.

Num comunicado do dia 5 
de junho, o INEM explica que 
foi definido um novo modelo 
de aquisição e gestão da frota 
VMER, que indica que “passam 
a ser as Unidades de Saúde a 
efetuar diretamente a aquisição 
das viaturas. Caberá ao INEM 
subsidiar a compra e coorde-
nar toda a atividade de gestão 
e operação conjunta da VMER, 
e aos Serviços Partilhados do 
Ministério da Saúde assegurar U

m acidente com 
um autocarro no 
túnel do Marão 
provocou um in-
cêndio que obrigou 

ao corte do trânsito nos dois 
sentidos, no dia 11 de junho. 
O secretário de Estado da Admi-
nistração Interna, Jorge Gomes, 
ordenou à Autoridade Nacional 
de Proteção Civil a abertura 
de um inquérito, no dia 12 de 
junho.

O autocarro, que ardeu 
por completo dentro do túnel, 
transportava 20 passageiros, 
mas não houve vítimas a regis-
tar. Apenas quatro jovens foram 
assistidos devido à inalação de 
fumos. O trânsito foi reaberto 
no sentido Vila Real-Porto, no 
dia 12 de junho. 

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Real, Rui 
Santos, disse, em declarações 
públicas, que o socorro falhou 
e que não se entende o porquê 
de o controlo de segurança ser 
feito a partir de Almada, no 
distrito de Setúbal.

O Alto Risco falou com o 
comandante do Comando Dis-
trital de Operações de Socorro 
de Vila Real, Álvaro Ribeiro, 
que explicou que desde a  

O INEM anunciou, dia 1 de 
junho, o reforço do dispositivo 
de meios de emergência da 
Região do Algarve, com mais 
três ambulâncias de socorro e 
um motociclo de emergência. 
O reforço dos meios está ativo 
desde o dia 1 de junho ao dia 
30 de setembro, o período do 
ano em que o Algarve recebe 
mais turistas nacionais e inter-
nacionais.

O INEM referiu, em comu-
nicado, que “a decisão de re-
forçar os meios de emergência 
à disposição da população na 
região do Algarve, baseia-se 
numa análise pormenorizada 
das ocorrências nesta região. 
Ainda assim, como demons-
tram os dados disponíveis, o 

a tramitação dos procedimen-
tos de aquisição, centralizando 
o processo em nome dos hos-
pitais”, esclarecendo que “a 
propriedade das VMER passa 
a ser dos hospitais, que devem 
assegurar a sua manutenção,  
incluindo a contratação de se-
guros e estado de operacionali-
dade permanente”.

Em novembro de 2016, já 
haviam sido substituídas 20 
das VMER em todo o país, 
sendo que esta renovação será 
para as restantes 24 viaturas. O 
INEM prevê que esta renovação 
fique concluída até finais deste 
ano. No total, existem 44 via-
turas em funcionamento, 14 no 
norte, 10 no centro e 20 no sul 
do país.

abertura do túnel do Marão, 
em maio de 2016, nunca foi 
realizado um teste ao Plano de 
Emergência da infraestrutura. 
O comandante remeteu expli-
cações sobre o porquê de o 
Plano nunca ter sido testado à 
proprietária da obra, referindo 
que “essa é uma boa pergunta 
para a IP [Infraestruturas de 
Portugal] ”. 

Contactada pela Alto Risco, 
fonte da Infraestruturas de 
Portugal frisou que “os tempos 
do Plano de Emergência foram 
cumpridos”, referindo que o 
“CDOS do Porto é que faz o 
controlo da galeria sul, onde 
ocorreu o acidente.” Sobre o 
controlo da segurança ser feito 
a partir de Almada, a fonte 
acrescentou que “o controlo é 
centralizado, o que quer dizer 
que não importa onde se dá o 
acidente, a resposta é igual”.

Em declarações à SIC, An-
tónio Laranjo, presidente da 
Infraestruturas de Portugal, 
referiu que “o CDOS que devia 
ter sido acionado foi acionado 
[…] no máximo cinco minutos 
depois de se ter registado o iní-
cio do incêndio na viatura” e 
que “todos os procedimentos 
[…] funcionaram em tempos 

que nos deixam tranquilos.” 
O presidente esclareceu que o 
tempo de resposta “nada tem 
a ver com que o controlo de 
tráfego seja feito em Almada 
ou noutro ponto do país”.

Numa nota enviada à co-
municação social, no dia 12 de 
junho, é referido que o secre-
tário de Estado da Administra-
ção Interna, Jorge Gomes, or-
denou à Autoridade Nacional 
de Proteção Civil a abertura 
de um inquérito à ocorrência 
para “apurar a hora da ocor-
rência, fluxos de alerta aos 
agentes de proteção civil e 
socorro e despacho de meios; 
[…] avaliar a execução do Pla-
no de Emergência Interno e do 
Plano de Prévio Intervenção; 
[…] avaliar a articulação entre 
a entidade gestora do Túnel 
do Marão e os agentes de pro-
teção civil.”

No local estiveram 50  
operacionais e 20 viaturas de 
várias corporações da região.

O túnel do Marão abriu em 
maio de 2016n e liga Amaran-
te, do distrito do Porto, a Vila 
Real. A infraestrutura tem 5665 
metros de comprimento, duas 
galerias gêmeas, cada uma com 
duas faixas de rodagem.

aumento da população du-
rante o período estival não 
tem um aumento proporcional 
do número de solicitações ao 
INEM, mas  justifica a necessi-
dade de serem realizados ajus-
tamentos regionais para melho-
rar a capacidade de resposta”. 

O dispositivo da região do 
Algarve, preparado pelo INEM 
e os seus parceiros do Siste-
ma Integrado de Emergência 
Médica (SIEM), é composto 
por 37 meios de emergência 
médica permanentes. Durante 
a época estival, o dispositivo 
vai ter mais um motociclo de 
emergência para Portimão e 
três ambulâncias para a Cruz 
Vermelha Portuguesa de Arma-
ção de Pera, Altura e Albufeira. 

INEM renova frota de 
viaturas de emergência

Incêndio no túnel do Marão um 
ano depois da sua inauguração

Região do Algarve 
com reforço de 
meios de emergência 
durante o verão

rsbrsb madeiramadeira aniversáriosnotícias

Pub

Associação mais antiga 
do concelho de Paredes 
celebrou 133 anos

A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Paredes as-
sinalou 133 anos de existência, no dia 
1 de junho.

Durante a cerimónia de aniversário 

daquela que é a associação mais an-
tiga do concelho de Paredes, do dis-
trito do Porto, inaugurou-se um novo 
espaço dedicado aos órgãos sociais da 
mesma.

71 anos dos Bombeiros 
Voluntários de 
Lagares da Beira

O secretário de Estado da Admi-
nistração Interna, Jorge Gomes, esteve 
presente no dia de aniversário dos 71 
anos da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Lagares da 
Beira e dos 40 anos da fanfarra da 
mesma, no dia 4 de junho.

A Associação atribuiu ao bom-
beiro Daniel Santos Mendes o prémio 
de bombeiro do ano.  As comemo-
rações também decorreram no dia 3 
de junho com a romagem aos cemi-
térios e a visita ao monumento do 
bombeiro.

Bombeiros Voluntários de 
Bragança assinalaram 
127 anos

A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Bragança 
celebrou 127 anos, no dia 3 de junho, 
com a presença do secretário de Es-
tado da Administração Interna, Jorge 
Gomes.

A cerimónia contou a entrega de 
certificados de ingresso na carreira 

de bombeiro especialista a cinco e-
lementos da corporação de bombeiros, 
seguida da cerimónia de promoção de 
dez membros da corporação à catego-
ria de bombeiro de 1ª Classe. Também 
foi feita a entrega de Medalhas de As-
siduidade Grau Prata a sete elementos 
dos órgãos sociais da associação.
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Governo aprovou sistema 
eletrónico de restituição 
do IVA aos bombeiros

Câmara Municipal de Braga 
promete valorizar o estatuto 
dos Bombeiros Sapadores 

O 
Conselho de Ministros, 
que se reuniu no dia 1 
de junho, aprovou um 
decreto-lei que simpli-
fica os procedimentos de 

restituição do IVA às associações de 
bombeiros, às Forças Armadas, forças 
e serviços de segurança, à Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa e às Insti-
tuições Particulares de Solidariedade 
Social (IPSS). 

No comunicado do Governo lê-se 
que o sistema eletrónico “permitirá 
tornar mais célere o processamento 

daqueles pedidos e o consequente 
pagamento aos beneficiários, aprovei-
tando a informação eletrónica de 
faturação já recebida pela Autoridade 
Tributária e Aduaneira e reduzindo os 
custos administrativos do processo.”

O mesmo comunicado indica que 
esta medida enquadra-se na estratégia 
de simplificação administrativa do Go-
verno, que “procura fortalecer, simpli-
ficar e desmaterializar a Administração 
Pública com o propósito de a tornar 
mais eficiente e facilitadora da vida dos 
cidadãos e das empresas”.

Bombeiro preso por atear fogos 
Um bombeiro voluntário de 19 anos 

foi detido pela Polícia Judiciária de  
Coimbra, no dia 16 de junho, por sus-
peita da prática de cinco crimes de in-
cêndio florestal, entre o dia 4 de abril e 
o 25 de maio de 2017.

O suspeito ateou os fogos utilizando 
um isqueiro e, segundo um comunicado 
da Polícia Judiciária, do dia 16 de junho, 
“atuou num quadro de atração pelo 
fogo e pelo desejo de participar no res-
petivo combate “. Os incêndios tiveram 
lugar numa zona de mato (eucaliptos e 
pinheiros) e arderam numa área aproxi-

mada de 20 mil metros quadrados. O jo-
vem, que também é estudante, ficou em 
prisão preventiva.

No dia 19 de junho, a Polícia Judiciária 
voltou a emitir um comunicado a dar con-
ta da detenção de um jovem de 17 anos 
“fortemente indiciado pela prática de um 
crime de incêndio florestal em Vila Real”. 
O incêndio em causa consumiu uma man-
cha florestal no dia 17 de abril deste ano. 

Este último comunicado avança que, 
só este ano, a Polícia Judiciária já deteve 
19 pessoas pela autoria do crime de in-
cêndio florestal.

Portugal e Espanha planeiam 
aumentar faixa de intervenção 
de incêndios transfronteiriça

Vila Real recebeu, entre os 
dias 29 e 30 de maio, a XXIX 
Cimeira Luso-Espanhola, onde 
o Primeiro-Ministro português, 
António Costa, e o Presidente 
da Governo espanhol, Mariano 
Rajoy, acordaram a revisão do 
protocolo de assistência mútua 
em incêndios florestais para 
aumentar em 25 quilómetros a 
faixa de intervenção direta para 
cada lado.

A cimeira centrou-se em 
matéria de cooperação trans-
fronteiriça, abordando áreas 
como a energia, as infraestru-
turas, o ambiente e a proteção 
civil. Relativamente à coopera-
ção dos incêndios na fronteira, 
está patente na declaração 
conjunta dos dois líderes de  
governo, que “Portugal e Es-
panha acordaram ainda a fu-
tura revisão do Protocolo Adi-
cional sobre Assistência Mútua 
em Incêndios Florestais nas 

Zonas Transfronteiriças, visan-
do alargar a faixa de interven-
ção direta para 25 km de cada 
lado da fronteira e estender o 
seu âmbito a outras situações 
de emergência. A construção 
de um programa conjunto no 
âmbito do patamar preventivo 
do sistema de proteção civil foi 
igualmente acordada.”

No último dia do evento, 
António Costa discursou na 
Cimeira Empresarial Luso-
Espanhola, que decorreu em 
paralelo à XXIX Cimeira Luso-
Espanhola, e deu destaque à 
coesão territorial referindo que 
“a cimeira entre os dois Go-
vernos decorre em Vila Real, no 
interior do País, centrando-se na 
cooperação transfronteiriça, ou 
seja, numa nova visão sobre o 
território de ambos os países” 
e que “objetivo é fazer da fron-
teira entre Portugal e Espanha, 
que era uma linha de separação, 

um ponto de união entre os nos-
sos países, povos e economias”. 

O Primeiro-Ministro falou 
ainda da importância da valo-
rização da relação económica 
entre os dois países da Penín-
sula Ibérica que devem usu-
fruir da sua proximidade para 
serem mais fortes no mercado 
global, não deixando de lem-
brar que “a Espanha exporta 
para Portugal mais do que ex-
porta para toda a América La-
tina. E Portugal exporta só para 
Espanha mais do que exporta 
para a Alemanha e França no 
seu conjunto”. Mariano Rajoy, 
o Presidente do Governo es-
panhol, também discursou, di-
zendo que “cruzar a fronteira 
é hoje um ato natural para os 
cidadãos”, realçando a mensa-
gem de António Costa sobre a 
importância do comércio bila-
teral, especialmente nas regiões 
de fronteira. 

ANBP/SNBP Açores 
reúnem-se com 
deputados do BE Açores

ANBP/SNBP reuniram-se 
no dia 13 de junho com os 
deputados do Bloco de Es-
querda nos Açores. ANBP/
SNBP, representados por Mike 
Pimentel e Cláudio Sousa 
abordaram junto dos deputa-
dos Zuraida Soares e António 
Lima os principais problemas 
e dificuldades do sector, no ar-
quipélago. Entre elas, a criação 
de um estatuto profissional do 
bombeiro.

Foram abordadas questões 
como a atualização da por-
taria 10/2010 e as atualizações 
dos valores de financiamento 
das Associações Humanitárias 
pelo Serviço Regional de Pro-
teção Civil e Bombeiros dos 
Açores, uma vez que, segundo 
os representantes de ANBP/
SNBP, “os valores financiados 
não são os adequados para su-
portar os custos com os bom-
beiros profissionais, tendo em 
conta as consequentes subidas 
de posto”.

Os representantes ANBP/
SNBP mostraram preocupação 
com o facto de haver diferen-
ças nas “remunerações en-
tre as diversas corporações 
regionais dos Bombeiros, ou 
seja, cada uma gere e paga da 
forma que mais lhe convém, 
ou seja, algumas não pagam 
consoante o estipulando na 
portaria”

Os representantes de 
ANBP/SNBP falaram ainda 
aos deputados sobre a alegada 
desigualdade dos pagamentos 
dos bombeiros/motoristas das 
viaturas SIV de todas as ilhas 
em relação aos bombeiros da 
ilha do Faial e da diferenciação 
do valor pago pelos serviços 
prestados em dias feriados e 
trabalho noturno nas SIV.

 Foram ainda abordados 
assuntos como a ausência do 
pagamento de subsídio de ris-
co, insularidade e  outros su-
bsídio e a situação das refor-
mas dos bombeiros.

Um acidente com três viaturas ligei-
ras provocou sete feridos, na EN268, en-
tre Vilarinha e Pedralva, no concelho de 
Aljezur, no distrito de Faro, no dia 5 de 
junho.

A colisão de dois jipes, que acabaram 
por atingir outro veículo, deixou várias 
pessoas encarceradas e quatro dos feri-
dos em estado grave.

No local estiveram 32 operacionais 
dos Bombeiros Voluntários de Vila do 
Bispo e Aljezur, apoiados por 13 viatu-
ras. A GNR também esteve presente.

Uma mulher foi atropelada por 
um jipe que acabou por embater 
num muro, o que provocou a que-
da de pedras que feriu uma outra 
mulher, em Marco de Canaveses, 
no distrito do Porto, no dia 31 de 
maio.

O veículo estava estacionado, 
mas destravado. No local esti-
veram os Bombeiros Voluntários 
de Marco de Canaveses, com duas 
ambulâncias, e uma equipa da via-
tura médica de emergência e reani-
mação (VMER) do Vale do Sousa.

Luís Lopes assumiu o posto 
de comandante da Associação 
Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Leiria, no dia de 
comemoração dos 33 anos da 
corporação, a 4 de junho.

A corporação fez 33 anos no 
dia 26 de maio, mas a cerimó-
nia decorreu no dia 4 de junho, 
com a passagem ao Quadro de 
Honra do comandante Almeida 
e Lopes, a tomada de posse do 
novo comandante e a bênção de 
viaturas.

Quatro carros e um mo-
tociclo ficaram danificados 
na sequência da queda do 
muro de segurança do telha-
do de um prédio na Praça 
João do Rio, no Areeiro, em 
Lisboa, no dia 7 de junho.

A estrutura caiu de uma 
altura de 20 metros e cau-
sou apenas danos materiais, 
nomeadamente nas viaturas 
que se encontravam estacio-
nadas em frente ao edifício. 
No local estiveram os Sapa-
dores Bombeiros de Lisboa.

Acidente provocou 
sete feridos 

Veículo 
descontrolado 
feriu duas pessoas

Novo comandante 
para os Bombeiros 
Voluntários de Leiria

Queda de beiral de 
prédio danificou 
cinco veículosUma zona de 

mato e pinhal foi 
consumida por um 
incêndio com duas 
frentes ativas, no 
concelho de Grândo-
la, no dia 4 de junho.

Um helicóptero 
Kamov ajudou no 
combate ao incêndio, 
que envolveu 82 o-
peracionais de várias 
corporações de bom-
beiros do distrito de 
Setúbal, apoiados 
por 25 veículos.

Incêndio em 
Grândola

Breves

bragaaçores

Pub

O presidente da Câmara Munici-
pal de Braga, Ricardo Rio, garantiu 
que irá valorizar o estatuto dos bom-
beiros sapadores e recompensá-los 
pelos seus esforços. Estas afirmações, 
do dia 20 de junho, vêm no segui-
mento das declarações do vereador e 
candidato da CDU à Câmara Munici-
pal de Braga, Carlos Almeida, falou 
da necessidade de descongelar a pro-
gressão das carreiras e dos salários 
dos sapadores.

Num comunicado da CDU Braga, 
do dia 7 de junho, é referido que Car-
los Almeida lamentou que, em Braga, 
“por existir agora apenas a catego-
ria profissional de Bombeiro Munici-
pal e já não a de Bombeiro Sapador, 
a remuneração destes trabalhadores 
‘fique muito aquém das suas respon-
sabilidades e da exigência da sua pro-
fissão’”. De acordo com o jornal Diário 
do Minho, durante uma reunião de Câ-
mara no dia 20 junho, Ricardo Rio afir-

mou que a questão das carreiras já foi 
apreciada do ponto de vista jurídico e 
que será feito tudo “dentro das balizas 
legais”, com os seus profissionais e es-
truturas representativas.

O presidente também foi questio-
nado sobre o estado do novo quartel 
dos sapadores, que o vereador do CDU 
visitou no dia 7 de junho. Na sua vis-
ita, Carlos Almeida referiu que, desde 
a última vez que esteve no quartel, 
ainda existem sérios problemas como 
“o estado de degradação do chão ou o 
facto de a eletricidade funcionar ainda 
com o contador de obra, sem gerador 
de emergência, o que é insuficiente 
para as exigências de funcionamento 
de um Quartel, para além de não ga-
rantir nenhuma segurança no caso de 
falha do sistema principal”. 

O vice-presidente da Câmara de 
Braga, Firmino Marques, que tutela os 
bombeiros, adiantou que o empreiteiro 
foi intimado para começar a reparação.

ANBP/SNBP reúnem com municipais 
de Leiria por horário de trabalho

O Secretariado Regional do Centro 
da Associação Nacional de Bombeiros 
Profissionais e Sindicato Nacional de 
Bombeiros Profissionais reuniu-se no 

dia 7 de junho com os bombeiros mu-
nicipais de Leiria. Em cima da mesa es-
teve o horário de trabalho deste corpo 
profissional de bombeiros. 

rsbmadeiranotícias
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D
ecorreu nos dias 
3 e 4 de junho o 
“Lafões Rescue 
2017”, uma inicia-
tiva organizada 

pelos Bombeiros Voluntários 
de Oliveira de Frades, que du-
rante 24 horas, pôs à prova a 
resposta dos agentes de pro-
teção civil do concelho de 
Oliveira de Frades em situa-
ções de emergência.

A Adjunta de Comando 
Sofia Ferreira, dos Bombeiros 
Voluntários Oliveira de Frades, 
explicou ao Alto Risco o que 
se passou em cada um dos três 
exercícios, que foram realiza-
dos entre as 16 horas do dia 
3 e as 16 horas do dia 4, “o 
primeiro consistiu no resgate 
de duas vítimas numa Barra-

gem [Barragem das Cainhas], 
onde estiveram envolvidas 
equipas de Salvamento em 
Grande Ângulo e Mergulho. 
No segundo exercício, resgate 
de vítimas numa queda de es-
trutura metálica [nas antigas 
instalações da fábrica Ferti-
gre], onde estiveram envolvi-
das equipas de Salvamento em 
Grande Ângulo e pré-hospita-
lar. E o terceiro, que foi feito 
numa Barragem [Barragem da  
Ermida, do lado da fregue-
sia de Sejães], onde tiveram 
envolvidos muitos meios de 
socorro; o alerta para este foi 
de uma subida repentina das 
águas, onde estariam a acam-
par um grupo de escuteiros; o 
Chefe dos Escuteiros perdeu 
o contacto com eles, seriam 

56 vítimas. Foram acionados 
vários meios, como Equipas 
de Pré-Hospitalar, UNISA 18, 
Cinotécnica, Equipas de Sal-
vamento em Grande Ângulo, 
Várias entidades externas.”

Sofia Ferreira acrescentou 
que a finalidade destes exercí-
cios foi “testar e exercitar a res-
posta operacional dos agentes 
de proteção civil e entidades 
que cooperem em matéria de 
proteção civil, de acordo com 
o Sistema Integrado de Opera-
ções de Proteção e Socorro, de 
forma a garantir a salvaguarda 
de pessoas e bens na sequên-
cia dos possíveis incidentes 
verificados”, frisando que “o 
balanço é muito positivo, to-
dos os objetivos foram cum-
pridos”.

Iniciativa “Lafões Rescue 2017” 
juntou mais de uma centena 
de agentes de proteção civil

simulacro rsbmadeiraworld rescue challenge

Três equipas representam Portugal 
no World Rescue Challenge 2017

O 
Regimento Sapa-
dores Bombeiros 
de Lisboa venceu 
o V Campeona-
to Nacional de  

Desencarceramento que dec-
orreu nos dias 3 e 4 em Vila 
Nova de Poiares, revalidando 
o título nacional. Em segundo 

lugar ficou a equipa dos Bom-
beiros Municipais da Figueira 
da Foz e em terceiro a equipa 
dos Bombeiros Voluntários 
de Cacilhas. A organização 
esteve a cargo da Associação 
Nacional de Salvamento e 
Desencarceramento.

As três equipas vão re-

presentar Portugal no World 
Rescue Challenge 2017, na 
Roménia e juntar-se aos  
elementos do RSB e dos Bom-
beiros Voluntários de Cacilhas 
que venceram o Campeonato 
de Trauma e que vão defender 
as cores nacionais também na 
Roménia.

RSB recebe novas viaturas 
e equipamentos de treino físico 

A Câmara Municipal de Lisboa, através do vereador da proteção 
civil, Carlos Manuel Castro, entregou novas viaturas, no dia 5 de jun-
ho, aos Comandantes de Batalhão e Comandantes de Companhia 
do RSB e diretor da Escola do Regimento Sapadores Bombeiros de  
Lisboa.

Foram também entregues equipamentos de treino físico aos  
elementos do RSB.

RSB vai receber novo 
veículo plataforma

A Câmara Municipal de Lisboa aprovou por unanimidade, em 
reunião de Câmara, a aquisição de um veículo plataforma para o 
RSB. A reunião ocorreu no dia 8 de junho.

rsb



Jornal da Associação Nacional dos Bombeiros Profissionais
Alto Risco
Junho de 201720 Jornal da Associação Nacional dos Bombeiros Profissionais

Alto Risco
Junho de 2017 21

O
s Bombeiros Municipais de Viana do Castelo assi-
nalaram o Dia Mundial da Criança com 400 alunos 
das escolas do 1º ciclo da cidade de Viana do Cas-
telo. O Zé Baril, a mascote da Associação Nacional 
de Bombeiros Profissionais, participou na iniciativa 

com várias atividades desenvolvidas com várias forças da pro-
teção civil locais, na Praça Marques Júnior.

Nesta atividade participaram oito viaturas dos bombeiros 
municipais de Viana do Castelo, com 12 efetivos, a corporação 
de bombeiros voluntários, com três viaturas e cinco elementos, 
a PSP , com uma viatura e um elemento, e a Autoridade Maríti-
ma com uma viatura e um efetivo.

Zé Baril em Viana 
do Castelo

rsbzé baril fomos notícia

Jornal da Uma TVI 21-06-2017

Telejornal RTP 20-06-2017

CMTV 21-06-2017

Fala Portugal TV Record 20-06-2017

La Voz de Galicia 22-06-2017

A propósito dos incêndios em Pedrógão Grande, Rui Ba-
tista, Bombeiro Municipal da Figueira da Foz, interveio 
no programa Opinião Pública da SIC Notícias, no dia 22 de 
junho. Um dos vários testemunhos dados e que conhece o 
meio e a realidade vivida no Teatro de Operações. Repro-
duzimos , na integra, esta intervenção.

“Quero deixar um abra-
ço às famílias com as senti-
das condolências

Vou tentar ser muito 
breve, em dois ou três pon-
tos. Eu queria dizer que um 
senhor que sabe tudo em 
todos os sentidos. Como é 
que é possível que esse sen-
hor iluminado consiga saber 
mais que a nossa Polícia Ju-
diciária, que é apenas uma 
das melhores do mundo? 
Claro que está no seu di-
reito. Então, eu sugeria que 
se deixassem de protagonis-
mos nesta altura do incên-
dio, nesta altura do teatro de 
operações. 

(Jornalista: Está a refe-
rir-se ao presidente da Liga 
de Bombeiros?)

Possivelmente. Nesse 
sentido, quanto a mim 
como cidadão, tenho o di-
reito de expor o meu ponto 
de vista. Não digo que o 
senhor não tem razão, ele 
tem todo o direito de pensar 
de maneira diferente.

(Jornalista: Está a 
referir-se a Jaime Marta 
Soares?)

É correto, é correto. 
Nesta altura temos de nos 
deixar de protagonismo e 
de querermos aparecer em 
todas as frentes. Deixem-
se de moralismos e não se 
oponham à profissionaliza-
ção dos bombeiros, assim 
como ao estatuto único dos 
bombeiros, que está para 
breve, penso eu, onde iria-
mos ser todos olhados da 
mesma maneira, não ha-
vendo discrepância entre 
profissionais e voluntários. 
Esses homens de voluntari-
ado também têm de ter a 
oportunidade de serem pro-
fissionalizados. Até por que 
se houver mais profissio-
nais no verão, logo existem 
mais meios disponíveis ao 
minuto. 

Se juntarmos a boa von-
tade e profissionalizarmos 

todos esses homens, acredi-
to que o país ficará muito 
mais bem preparado e com 
homens muito mais realiza-
dos a nível profissional e 
pessoal. 

(Jornalista: os pro-
gramas que existem neste 
momento para a forma-
ção de profissionais são 
ou não suficientes? O que 
poderá ser mudado em re-
lação a isto?)

Nós profissionais, no 
início da recruta, temos 
um ano de formação. In-
dependentemente de nós 
estarmos no nosso local de 
trabalho diariamente, te-
mos um plano de formação 
anual. Eu penso que nós só 
somos bons profissionais 
se tivermos constante for-
mação, só assim se pode 
aprimorar as nossas valên-
cias. Eu acredito que a for-
mação tem de ser dada de 
uma maneira de igual para 
todos, daí a profissionaliza-
ção.

Acredito também que 
quando alguém diz na tele-
visão que não há bombeiros, 
eu digo que isso acontece 
quando se recebe 507 euros 
por mês, não se pode ir para 
bombeiro, a não ser que se 
goste muito, que é o meu 
caso. Eu sou de Setúbal, 
troquei a minha cidade e fui 
aceite há 12 anos e deram-
me esta oportunidade de 
bombeiro profissional na 
Figueira da Foz, a qual é a 
minha casa há 12 anos. Eu 
cresci como homem e bom-
beiros nesta casa e tornei-
me profissional nesta casa. 
Não é pelo dinheiro, é a 
minha missão como bom-
beiro. Mas, se reconheces-
sem os bombeiros como 
agentes especializados e se 
fossem mais bem remunera-
dos, os bombeiros puxariam 
em continuar e sentiam-se 
valorizados no desempenho 
das suas funções.

a fechar
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Cheias causam mais de 200 
mortos e mais de meio milhão 
de desalojados no Sri Lanka

Atentado em Londres causa 
sete mortos e 48 feridos

Incêndio em hotel em 
Manila provocou a 
morte de 36 pessoas 

Atentados em Teerão 
causam 13 mortos

Incêndios destroem 600 
hectares no Novo México

O Sri Lanka registou as 
piores chuvas torrenciais, 
desde 2003, resultando na 
morte de mais de 200 pes-
soas, cerca de 80 desapare-
cidos e mais de meio milhão 
de desalojados, devido aos 
contínuos deslizamentos de 
terras e cheias que afetam a 

ilha desde o dia 26 de maio.
Um relatório da Organiza-

ção Mundial para a Migração, 
do dia 5 de junho, refere que o 
total de mortos em toda a ilha 
é de 212, 80 desaparecidos, 717 
622 pessoas que ficaram sem 
casa. Os distritos mais afetados 
pelas cheias repentinas, provo-

cadas pelas chuvas torrenciais, 
são Rathnapura, Galle, Matara 
e Kalutara.

O país pediu ajuda inter-
nacional, especialmente, para 
as operações de busca e salva-
mento. Perto de 25 mil centros 
de evacuação foram erguidos 
por todo o país.

O autoproclamado Estado 
Islâmico reivindicou a autoria 
do atentado ocorrido em Lon-
dres, no dia 3 de junho, que 
causou sete mortos e 48 feri-
dos, 21 deles em estado grave.

Os três atacantes atropelaram 
várias pessoas na London Bridge, 
saíram do veículo, uma carrinha, 
em Borough Market onde es-
faquearam outras, acabando por 
ser abatidos pela polícia. 

Este é o terceiro atentado 
terrorista que ocorreu este ano 
no Reino Unido, tendo sido o 
último em Manchester, no dia 
22 de maio, e o primeiro em 
Londres, a 22 de março.

Um homem entrou a dis-
parar e incendiou várias me-
sas de jogo, no casino de um 
hotel de Manila, provocando 
um incêndio que levou à 
morte de 36 pessoas, nas Fili-
pinas, no dia 2 de junho. Outras 
70 pessoas ficaram feridas. 

Todas as vítimas morre-
ram de asfixia e inalação de 
fumos. Nenhum dos corpos 
tinha ferimentos de bala.  

O ataque foi reivindicado 
pelo autoproclamado Estado 
Islâmico mas as autoridades 
não acreditam que este seja 
um caso de terrorismo, visto 
suspeitarem que o autor do 
ataque, encontrado morto 

O autoproclamado Esta-
do Islâmico reivindicou dois  
atentados que causaram 13 
mortos e 42 feridos, na capital 
do Irão, no dia 7 de junho.

O primeiro ataque foi leva-
do a cabo por vários homens 
armados, que entraram no 
edifício do parlamento ira-
niano, sendo que umas horas 
depois, um dos homens fez-

Vários incêndios deflag-
raram na zona florestal das 
montanhas de Jemez, no norte 
do Novo México, nos Estados 
Unidos, no dia 15 de junho, 
destruindo 600 hectares e  
obrigando à deslocação de 200 
pessoas.

De acordo com a Associated 

noutro piso do hotel, tenha 
sido um assaltante. O homem 
já teria roubado fichas de ca-
sino. 

As forças governamentais 
mantêm confrontos com mili-
tantes extremistas afiliados 
ao autoproclamado Estado Is-
lâmico, na cidade de Marawi, 
desde finais de maio. Num 
comunicado do presiden-
te das Filipinas, Rodrigo 
Duterte, do dia 5 de junho, 
são oferecidos 20 milhões de 
pesos em recompensas (cerca 
de 357 mil euros) para a de-
tenção e neutralização dos lí-
deres extremistas que operam 
no país.

se explodir. Pouco depois do 
primeiro ataque, um grupo ar-
mado abriu fogo no mausoléu 
de Khomeini, o fundador da 
República do Irão, onde um 
dos atacantes também se fez 
explodir.

Os meios de comunicação 
locais informaram que entre 
sete a oito atacantes fizeram-
se explodir.

Press, a governadora deste es-
tado norte-americano, Susana 
Martinez, ativou o centro esta-
tal de operações de emergência 
para combater os incêndios, 
que põem em risco cerca de 300 
estruturas e a reserva da Santa 
Fé National Forest e da Valles 
Caldera National Preserve. 

internacional

Incêndio de grandes 
dimensões em Londres 
causa 79 mortos 

S
etenta e nove pe-
ssoas morreram e 74 
ficaram feridas num 
incêndio num pré-
dio residencial, onde  

viviam entre 400 a 600 pes-
soas, no bairro de Kensington 
e Chelsea, no oeste de Londres, 
no dia 14 de junho. O edifí-
cio de 24 andares, conhecido 
com Grenfell Tower, ficou to-
talmente destruído. O governo 
britânico abriu um inquérito.

O alerta do incêndio foi dado 
à 1 hora da manhã, do dia 14 
de junho, e, de acordo com um 
comunicado da London Fire 
Brigade, os bombeiros chega-
ram ao local em menos de seis 
minutos, conseguindo salvar 65 
pessoas. No local estiveram 250 
bombeiros e 40 veículos, apoia-
dos mais de 100 elementos de 
equipas médicas e polícias. 

As chamas, que começaram 
no quarto andar, alastraram-se 
rapidamente ao resto do e-
difício, mas até ao fecho de-
sta edição ainda não se sabe 
o resultado do inquérito que 
as autoridades abriram para 
apurar as causas do incêndio. 
Em declarações à BBC, o peri-
to de segurança em incêndios 
da Fire Brigade Union, David 
Sibert, disse que “o princípio 
de construção das torres em 
blocos é que cada apartamen-
to seja uma caixa resistente 
ao fogo. […] Por isso, é pos-

sível pegar fogo ao seu próprio 
apartamento e deixá-lo a arder 
completamente que mais nin-
guém do edifício será afeta-
do.” A BBC adiantou que, já 
há alguns anos, os residentes 
queixavam-se das condições 
do edifício e dos acessos de 
emergência. 

No dia 15 de junho, a em-
presa Rydon Maintenance 
Limited, que fez a renovação 
do revestimento do exterior 
do edifício, a substituição 
das janelas e do sistema de 
aquecimento comum, emitiu 
um comunicado onde diz que 
completou uma remodelação 
parcial do edifício, no verão de 
2016, que seguiu todos os reg-
ulamentos para incêndios, de 
saúde e segurança. A Grenfell 
Tower foi construída em 1974, 
tinha 24 andares e 127 aparta-
mentos.

No prédio viviam quatro 
famílias portuguesas, que 
foram encontradas. 

Testemunhas citadas pela 
imprensa britânica disseram 
que várias pessoas estavam à 
janela a pedir ajuda, porque 
não conseguiam sair para os 
corredores repletos de fumo 
intenso. Residentes que con-
seguiram escapar disseram 
que não ouviram o alarme do 
incêndio do edifício, apenas 
foram alertados pelos alarmes 
dos apartamentos.

Fernando Curto considera 
que em Portugal controlavam 
“em tempo útil”

Um incêndio desta dimen-
são na capital inglesa motivou 
reações de surpresa manifestada 
por comentadores nos órgãos de 
comunicação social nacionais. O 
presidente da Associação Nacio-
nal de Bombeiros Profissionais 
relevou a importância de “estudar 
este caso”, quer pela forma como 
se propagou, quer pelo facto de 
não ter sido acionado um alarme 
no edifício.

Fernando Curto salientou que 
“ou a primeira intervenção é feita 
e musculada ou não há hipó-
tese”. “A carga térmica do edifício 
é tão grande que a água que se  
aproxima evapora. Não há capa-
cidade humana para combater 
incêndios desta natureza”.

Alguns especialistas aborda-
ram as várias deficiências de se-
gurança identificadas no edifício, 
nomeadamente o facto do siste-
ma de deteção de incêndio não 
ter funcionado e do edifício ter 
apenas uma escada de evacuação 
que por sua vez não estaria prote-
gida com uma câmara corta-fogo.

Em relação à possibilidade de 
um incêndio destas proporções 
acontecer em Portugal, Fernando 
Curto refere que “não querendo 
ser otimista, atendendo à realidade 
que conheço no nosso país, numa 
situação desta natureza conseguía-
mos controlá-lo em tempo útil”.

rsbmadeirainternacional



Jornal da Associação Nacional dos Bombeiros Profissionais
Alto Risco
Junho de 201724 Alto Risco
Janeiro/Fevereiro de 20142424Pub


